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RESUMO  

 

Esse trabalho tem como objetivo identificar, na literatura científica, os principais fatores 

psicológicos associados ao pós aborto. Essa parcela da população encontra-se em estado de 

vulnerabilidade, podendo desenvolver algum transtorno psicológico, tais como ansiedade, 

depressão e outros transtornos. O método da pesquisa contou com uma revisão de literatura, 

sendo uma pesquisa integrativa realizada no Scielo e na BVS-Psi, a partir dos descritores 

``aborto´´, ``saúde mental´´, ``ansiedade´´ e ``depressão´´. Os critérios de inclusão foram: 

artigos que abordavam sobre a saúde mental em mulheres que sofreram aborto, em língua 

portuguesa, publicados nos anos de 2020 à 2025. Foram encontrados 21 artigos que destacaram 

os aspectos relacionados ao abortamento e o adoecimento das mulheres. Os dados analisados 

indicaram que a maioria dos artigos são de revisão de literatura e versavam sobre os impactos 

do abortamento na saúde mental, indicando que mulheres que vivenciaram o aborto espontâneo 

ou induzido podem sofrem consequências físicas e psicológicas, assim, esse acontecimento 

pode acabar se tornando um evento significativo na vida das mulheres. Destaca-se ainda, que 

para essas mulheres que vivenciam essa situação é importante ter o apoio psicológico de 

profissionais capacitados e da rede de apoio podendo ser o companheiro, familiares, amigos. 

Conclui-se, sobre a importância da psicologia, enquanto ciência e profissão, para a 

implementação de intervenções precoces, ainda em contexto hospitalar, com o intuito de 

minimizar os impactos do aborto na saúde mental das mulheres. 
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